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sessão de 22  de março  de 19 93 	 AcoRDÃoN9CSRF/03-02.111

Recurso n g : RD/302-0.162

Recorrente . CIA. DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO

Recorrida • SEGUNDA CÂMARA DO TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

INTERESSADA: FAZENDA NACIONAL

CONFERÊNCIA FINAL DE MANIFESTO - TAXA
DE CAMBIO

I - Para efeito de cálculo dos tribu-
tos deve ser adotada a taxa decâm
bio vigente na data do lançamento
do crédito tributário (art. 107 e
parágrafo único do Regulamento A-
duaneiro - Dec. n9 91.030185).

II - Recurso negado,

Vistos, relatados e discutidos os presentes	 autos,

de recurso interposto por CIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO:

ACORDAM os Membros da Câmara Superior de Recursos Fis
cais, por maioria de votos, negar provimento ao recurso, nos termos

do relatOrio e voto que passam a integrar o presente julgado. Venci
dos os Cons. Sergio Castro Neves, Ubaldo Campelo Neto e Sebastião
Rodrigues Cabral, que proviam parcialmente o recurso para conside-
rar a taxa de câmbio vigente na data da denúncia espontânea.

Sala •as Ses Cies-DF, em 22 de março de 1993.
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F	 - PRESIDENTE
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FAUSTO DE FREITA E CASTRO NETO - RELATOR
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LUIZ FERNAND /6LIVE\ RA DE MORAES- PROCURADOR DA FA

ZENDA NACIONAL -
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Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:
ITAMAR VIE -'. DA COSTA, JOÃO HOLANDA COSTA e HUMBERTO ESMERALDO BARRE-
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RECORRIDA :.: 2a. CAMARA DO U.....F,'"...Efl:',.:0 1 .... .TM5...r1110 DE CONTRIJE1IT:-.:S

03-02 111

R_ EL_Ci _j_ 0 1'3 I....P

com vist.: .i.. à reformulaçao da decisao consubs

cambial	 a. ser . util.1zada. para. efeito de càlculo dos tr..H....):,.itos
devidos, a, ',-.,.... de Navegaçan Lloyd 'Brasileiro reco . rre à C..,-i.......
mava. Superior de Recursos Fiscajs, demonstrando a. divergÔn-
cia. exjstente entre o que determina o julgado recorrido e o
que consta dos. acóvdaos trazidos como paradigmas dessa di.••.
vergncia.

Enquanto a decisao re gem-Lida. toma, como ve...fe•••-
nmIcial para a laxa. cambial a ser adotada na. ...:onver . sao da.

determina. o Regulamento Aduaneiro - Decreto n. 91„030/85,
art. 107, parágrafo oflice, há, entre os acórdaes paradigmas,
os que fixam, para esse mesmo fim, a data da entrada. do na•-
vie no ter . ritório nacional, e os que elegem a data da denUn-
cia. praticada. pelo sujeite passivo, cuja. espontaneidade 1....Á....--

nha. sido obieto de reconhecimento.

mentos desenvolvidos. por . ocasiao da impugnaçao e do v.ecurse
voluntário :interposto e, em seguida, ressalta que o entendi-.
mento exposto em uma das sentenças que instruem o pvesente 	 •
n-:....,curso expressa. a Lese pov ela defendida. desde a. ini.cial,
que consiste na adoç...ao da data da ocorrPncia do fato gerador
da. obrigaçao tr . .11..itár ...ia i.',.:-ki-L.i.f...pbs 19, 143 e 144 do CTH), para
efeE to da. fixaçao da taxa de cambio a. ser utilizada -

Por outro lado, reportando -se às decisoes da.
Camara Superior . tambóm tvazidas como paradigma da divergen-
cia	 susci..1....i.x.h.:.t, 	 admit..c. , , alternati ,../amenLe, a. adoça° da 	 taxa.

bial praticada na data. da denúncia. espontanea, uma. vez •
(....iue.:,	 nesse	 irp...:);ri...•.n.1.1.i..3 	.i .i:.	 at.it.or i.d at.:ii::	 1-::.ici tta.. ri el. l'. 'ik.	 t.c.,m a	 x::::...:-.: lif:.:f......1..in=..,:n'i i:.::::,

disposto	 no	 arligo 23, parágrafo único, do P':............1 E:) 	 fl”

Cuante ao que estabelece o Decreto nUmerd
91.030/85, artigo 87 e inci.sos, afirma 1...r.A1...,.ig---se de disposi--
çao contrá.ria às determina:J:0es Lonstantes do Decreto-lei n.
i//66„ mesmo sem força para tanto na nierarqula d..;:ks leis.

Nestes termos pleiteia a reforma. da dek....iao
recovrida,

A Procuradoria da. Fazenda Nacional, contra-

se ateve ao disposLo no Regulamento Aduaneiro. ...,
E, o relatório.	 . 1M4
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AflORDAO CURE/H.03-02.111

Y.....i? _Ir .12,

a	 i,...u.ispri...1..de:k-icia 	 1.....,i,.:kci,fi.c.,.... em torno desia. matéri, 	 entendo

que a. da .ta a. ser considerada. para efeito de conver . sao cam

bial	 é aquela em que se deu, a. .,.tpui ....açao da f."1.1...a, isto é,	 ..a

do .1...:m.lç.imwN.ii,...o do c...r.:',dito tribtilá.rio correspondente.

Por assim ..lcontrar-se literalmenUe expuTss.io

nos artigos .103 o 107 do Regulamenl . Aduaneiro, aprovado 1.....».-

lo Decreto n. 91,030/B5, voto nos‘ .21itido de negar provimento

.:R. CY 	 r - G' C.A.A. i'''.,5 C? ::

Sk,w:;ces:„...22 de.. março de 1993.
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